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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo.

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.

Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,
Centro da Capital de São Paulo.

CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,

www.sintraconsp.org.br 
e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br

Base territorial: Município de São Paulo, 
Itape-cerica da Serra, Taboão da Serra, 
Embu das Artes, Embu-Guaçu, Franco 
da Rocha, Mairiporã, Caieiras, Juquitiba, 
Francisco Morato e São Lourenço da Serra. 

Representantes: Categorias Profi ssionais 
de Trabalhadores do Ramo da Construção 
Civil, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos de 
Cimento, Cerâmica para Construção, Pin-
turas, Decorações, Estuques, Ornatos, 
Artefatos de Cimento Armado, Instalações 
Elétricas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráu-
licas, Sanitárias, Montagens Industriais e 
Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva – efetivos: Antonio de 
Sousa Ramalho (Presidente), Antonio de 
Freitas Pereira (Secretário-Geral), Ateval-
do Vieira Leitão (1° Secretário), Francisco 
de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro 
Geral), Sueli Ramos de Lira (1ª Tesourei-
ra), Antonio de Sousa Ramalho Júnior (2º 
Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de 
Oliveira, Isaias Sampaio Ferreira, Ander-
son de Lima, João Rodrigues de Araújo, 
Ezequiel Barbosa de Sales, Antonio Perei-
ra da Silva e Raimundo Nonato dos Santos.

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo 
Oliveira de Souza, José Luís do Nasci-
mento e Marcelo Egídio dos Santos. 

Conselho Fiscal (Suplente):  Ilson da Silva.

Delegados Representantes junto à Fe-
deração: Antonio de Sousa Ramalho e An-
tonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Fe-
deração (Suplentes): Levi Ismael Simões 
Vilar e Edisandro Pereira da Costa.
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Tiragem: 200 mil exemplares

Assinada a
Convenção
Coletiva. E com 
aumento real!

Pela primeira vez, em mais de 20 anos, nosso Sindicato conse-
guiu aumento real de salários na Convenção Coleti va de Trabalho.  

A infl ação do período, fi ndo em abril, foi de 3,83%. E o nosso 
aumento fi cou assim:

• 4,6% em maio, aplicados sobre o salário de abril
• Para os pisos salariais, a parti r de 1º de julho, 1,5% de aumento 

real, confi gurando 5,33% de elevação salarial
• Vale-alimentação - R$ 409,40
• Vale-refeição por dia trabalhado - R$ 28,83
• Indenização por morte ou invalidez permanente - R$ 64.843,24
• Seguro por morte natural - Sobe para R$ 24.316,20
• Falecimento cônjuge ou fi lho até 21 anos - R$ 4.863,25
• Auxílio-funeral - R$ 2.917,95
• Manutenção de todas as conquistas obti das em Convenções 

Coleti vas anteriores.
 

Atenção: esses valores serão aplicados para quem
ganha até R$ 7.058,62.

A CCT completa está no site do Sindicato
www.sintraconsp.org.br
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Reforma tributária já! 

O País sofreu com os governos passados, principal-
mente os que rezam na cartilha da Direita.

Quem não se lembra da reforma trabalhista feita 
no Governo temer e devidamente fortalecida pelo de 
Bolsonaro?

Foi uma reforma perversa, que acabou com os direi-
tos dos trabalhadores. E levou muitos Sindicatos a fe-
charem as portas, deixando categorias sem qualquer 
representatividade junto aos patrões.

E a reforma da Previdência? Lamentavelmente fez 
com que profissionais, em especial os da Construção 
Civil, jamais se aposentem com valor integral. Sim, pois 
precisariam contribuir por 49 anos, algo impensável, 
dada à rude natureza de trabalho que exercem.

Para o trabalhador da Construção não vai bastar ter 
só 65 anos para aposentar. Ele pode até chegar aos 
200 anos, mas conseguir contribuir por 49 anos é qua-
se impossível.

Quem paga é o consumidor

Agora, a reforma tributária precisa ser feita. O Brasil 
tem a maior carga tributária do mundo. 

E não é empresário que paga imposto, isso é engano. 
Quem paga por isso é o consumidor. É você que car-

rega as dores nos ombros.
Na hora de tomar o cafezinho, de comprar o arroz, de 

comprar a fruta, de ir à feira, é você quem paga as taxas 
inseridas nos preços.

Tal escárnio precisa acabar ou, ao menos, ser suavizado.
A reforma tributária é boa para o Brasil e sua socie-

dade. E é urgente. Que o Governo Lula, com sua sensi-
bilidade social, faça a diferença.

Precisamos de um sistema mais justo, que incenti-
ve o empreendedor na criação de novos projetos, sem 
pesar no bolso do trabalhador, que é quem mais sofre 
quando impostos sobem.

A reforma tributária é fundamental para colocar o 
Brasil de volta na rota de desenvolvimento e do cresci-
mento econômico.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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Idealizado pelo nosso Sindicato, o projeto “Padaria 
nas Obras” é um sucesso. Mais de 600 canteiros já 
contam com o benefício que, em breve, por sua im-
portância social, será comunitário, através do Sindica-
to Cidadão, do Sintracon-SP.

Para fortalecer ainda mais a ideia, ocorreu, recen-

Padaria nas Obras

Fórum Permanente de
Negociação

temente, uma reunião com os empresários que pres-
tam o serviço ao “Padaria nas Obras”. Os mesmos que 
são responsáveis por entregar pão quentinho aos tra-
balhadores.

Com as presenças de Ramalho da Construção e da 
ex-vereadora e empresária, Adriana Ramalho, deba-
teu-se, no encontro, fórmulas de melhorias e expan-
são do serviço. 

“É fundamental existir essa troca de informações 
entre os prestadores. O desenvolvimento do projeto 
precisa ser sustentável. E a qualidade dos cafés da 
manhã assegurada”, afirmou Ramalho da Construção.

Segundo o diretor do nosso Sindicato, Ramalho Jú-
nior, responsável direto pelo programa, “até o final 
do ano a meta é a de alcançar mil canteiros com o 
benefício.”

O diretor de Base do Sintracon-SP, Atevaldo Leitão, 
também participou da reunião. 

Foi realizada, no último 23 de junho, mais uma reu-
nião do Fórum Permanente de Negociação entre o Sin-
tracon-SP e o SindusCon-SP. Em pauta, a qualificação 
de empreiteiros, com certificação de Construtora pela 
ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas.

“O setor da Construção quer excelência de trabalho. 
Tecnicamente as grandes empresas estão à frente. Têm 
mais tecnologia à disposição. Já as empreiteiras, sub-
contratadas pelas maiores, não. Mas seus esforços po-
dem ser otimizados, assegurando melhor ambiente de 
trabalho a seus profissionais e satisfazendo as exigên-
cias do consumidor”, diz Ramalho da Construção.

A entrega do Selo de Qualidade às empreiteiras de 
menor porte é um incentivo. Muitas delas não conse-
guem equacionar suas dívidas, indo à falência. Com 
isso, quem sofre é o trabalhador, que ou não recebe 
seus direitos ou espera muito tempo para recebê-los. 

“O Comitê formado entre atores do Sindicato dos 
trabalhadores e o dos empresários procura encontrar 
uma saída para a quebra de empreiteiras. E acreditam 
que só a certificação pela ABNT pode, ao menos, ame-
nizar a questão”, alerta Ramalho.
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou a Medi-
da Provisória que insti tui o programa “Desenrola”, com 
potencial para renegociar dívidas de até 70 milhões de 
brasileiros.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, detalhou 
como vai funcionar o programa, que tem como concei-
to facilitar o pagamento de dívidas de até R$ 5 mil para 
os que estão inadimplentes. 

A MP permite que os credores possam comprar cré-
ditos em leilões a parti r de julho. 

“Nós vamos adquirir as carteiras com maior des-
conto. A ideia é que o credor dê o maior desconto 
possível porque ele sabe que se for incorporado ao 
programa, o crédito passa a ter a confi ável garanti a 
do Tesouro. Vamos refi nanciar para o devedor, mas o 
credor não vai fi car esperando o pagamento”, relatou 

Projeto Desenrola pretende
tirar até 70 milhões de
pessoas das dívidas

Haddad. 
Serão contempladas as dívidas de famílias com renda 

de até dois salários-mínimos (R$ 2.640), no valor de até 
R$ 5 mil e que tenham sido contraídas pelos devedores 
até o fi m de 2022. 

Além disso, qualquer credor que deseje parti cipar do 
Desenrola deverá abonar dívidas que estejam em aber-
to no valor de até R$ 100,00.

De acordo com cálculos da Fazenda, cerca de 1,5 mi-
lhão de brasileiros se encontram nessa situação e po-
derão voltar a ter o nome limpo caso as insti tuições en-
trem no programa. 

O ministro afi rmou também que os recursos para 
o programa virão do Fundo Garanti dor de Operações 
(FGO). “Com o fi m da pandemia, ele tem sido cada vez 
menos usado”, explicou Haddad. 

Zap do Ramalho  (11) 982580249

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE

Fale com o Ramalho nas redes sociais:



O Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil de 
São Paulo (Sintracon-SP), que tenho a honra de presidir, 
é um dos maiores da América Lati na.

Em sua fi losofi a, acredita que enti dades representa-
ti vas de categoria não devem lutar apenas por melho-
res salários.

Serviço comunitário
Sua atuação precisa envolver aspectos sociais e co-

munitários, exercendo papel de intermediação entre a 
população e os poderes públicos na resolução de pro-
blemas comunitários como água, luz, esgoto, educação, 
saúde e infraestrutura.

Cremos que, assim agindo, o Sindicato serve à socie-
dade e ajuda na atuação de prefeituras e governos.

A metodologia, que deveria ser abraçada pelo con-
junto das lideranças sindicais, está bem avançada.

Periferia de São Paulo
Há condições de circular pela periferia de São Paulo e, 

em conversa com a comunidade, checarmos os princi-
pais problemas sociais existentes para encaminhamen-
to e observância dos poderes públicos competentes. 

Com estatuto e alicerces fi rmes, o Sindicato Cidadão 
desempenha grande papel na melhoria de qualidade 
de vida de milhares de pessoas mais pobres.

A importância social de uma enti dade repre-
sentati va de trabalhadores não deve fi car ape-
nas voltada a salários e benefí cios de determi-
nada categoria. É preciso, também, atuar nas 
comunidades, descobrindo problemas e enca-
minhando-os aos órgãos competentes, sejam 
públicos ou privados, para solução.

6

Sindicalismo Cidadão.
A sociedade precisa e merece!

SINDICATO CIDADÃO SINDICATO CIDADÃO SINDICATO CIDADÃO
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Liberdades individuais e coleti vas
A primeira moti vação é a de assisti r e orientar os tra-

balhadores sobre segurança no trabalho, saúde, meio 
ambiente, esporte, lazer, defesa do consumidor e cul-
tura popular. A segunda é a de lutar pela defesa das 
liberdades individuais e coleti vas, pela justi ça social e 
pelos direitos fundamentais do ser humano.

Ati vidade Cívica
Trata-se de uma ati vidade cívica, exercida dentro de 

uma políti ca social, democráti ca e parti cipati va, funda-
mental à sociedade como um todo.

No momento, estamos modernizando a unidade de 
atendimento. Trata-se de uma Kombi muito bem equi-
pada, com computadores, sinal de Wi-Fi e equipe apta 
a trabalhar no contato público.

Planejamos, também, fazer visitas em casas de 
trabalhadores da Construção ainda não associados. 

SINDICATO CIDADÃO SINDICATO CIDADÃO SINDICATO CIDADÃO

Queremos demonstrar à família deles a importân-
cia e, sobretudo, as vantagens de fortalecer a luta 
sindical, obtendo economia em locais conveniados, 
tanto no comércio quanto em estabelecimentos de 
ensino.

Atualmente, quem está administrando os trabalhos 
do Sindicato Cidadão é a nossa diretora, Josileide Neri 
de Oliveira, cuja capacidade de interagir com a comuni-
dade é notável.

Quem esti ver interessado em buscar melhorias para 
bairros e comunidades, pode entrar em contato com o 
Sintracon-SP através de redes sociais ou pelo telefone 
3388.4800. 

Vale ressaltar que, devido ao sucesso do programa, 
nosso Sindicato pretende aumentar o raio de ação do 
Sindicato Cidadão com mais kombis e atendimentos.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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Não fique só. Fique  sócio do Sindicato!

Instituição de destaque social

Nova tragédia nas águas do
Titanic

Em solenidade de Homenagem aos Valores Cí-
vicos e Sociais de São Paulo, promovida no último 
26 de junho, no primeiro andar da Câmara Mu-
nicipal paulistana, nosso Sindicato, o Sintracon-
-SP, recebeu a insígnia “Ordem do Mérito Cruz do 
Anhembi”, como instituição de destaque social.

O evento foi promovido pelo Instituto Prestes 
Maia da Sociedade Amigos da Cidade.

“A láurea recebida, além de reconhecer o tra-
balho do nosso Sindicato, nos enche de alegria 
e, também, mais responsabilidade. Sabemos da 
importância para São Paulo do trabalhador da 
Construção Civil, que, desde o início do sécu-
lo passado, literalmente transformou São Paulo 
numa das maiores metrópoles do mundo. Por-
tanto, o que perseguimos é maior justiça nas 
relações entre o capital e o trabalho”, discursou 
Ramalho da Construção.

Milionários pagaram muito para, num submersível, 
ver os destroços do Titanic de perto. 

Mas veio o imponderável. A espécie de submarino 
implodiu, matando todos, passageiros e tripulação. 

Fiquei consternado pelo ocorrido. 
A vida é um sopro. A elite das elites acha que dinhei-

ro compra tudo. Mas não é assim que funciona.
Quando chegamos ao limite dos nossos compromis-

sos, negociados com o plano espiritual, temos a cons-
ciência de que a vida e felicidade são inegociáveis. 

O clube existencial é aberto. Todos, pobres e ricos, 
estão sujeitos às leis do Universo. 

Num estágio além do imaginário, encerramos as nos-

sas provas ou aspirações.
As vítimas retornaram ao mundo dos espíritos 

por terem embarcado nessa aventura de vaidade e 
egoísmo. 

Tudo, porém, deixa ensinamentos valiosos. 
Hoje, os multimilionários fazem parte dos destroços 

da ganância. Viraram fragmentos.
Têm no gélido mar, a sepultura da matéria. 
Oremos por eles. Que sejam recebidos no lado espi-

ritual com infinita misericórdia.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP
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Não fique só. Fique  sócio do Sindicato!

Trabalhador, saiba seus direitos!
Acaba de sair um livreto, em formato de bolso, apre-

sentando a íntegra da última Convenção Coletiva de 
Trabalho. Nele estão todas as nossas conquistas e be-
nefícios. 

Pegue a sua cartilha no nosso Sindicato (Rua Conde 
de Sarzedas, número 286) ou junto aos assessores de 
Base do Sintracon-SP.

Fique sabendo de seus direitos como trabalhador da 
Construção Civil. Afinal, quem tem conhecimento sem-
pre sai na frente. 

Todos os avanços elencados na publicação são o re-
sultado da união e das propostas do nosso Sindicato. 
Vale muito o trabalho de persuasão junto aos emprega-
dores e a forte mobilização da categoria. 

“Sabemos que ainda há muito a ser feito. Buscamos 
a instalação de lavanderias nos canteiros e a valoriza-
ção contínua da qualificação profissional. E conseguire-
mos”, afirma Ramalho da Construção.

E mais: os avanços tecnológicos não podem excluir 

Faça Cursos de Qualificação
Atenção! Há uma grade de cursos gratuitos à dis-

posição dos profissionais da Construção Civil no nos-
so Sindicato. 

Eles acontecem aos sábados, das 9 horas às 18 ho-
ras, na sede do Sintracon-SP (Rua Conde de Sarzedas, 
número 286, região Central da cidade). 

Detalhe: somente nos cursos de elétrica as aulas 
práticas são realizadas no Senai (Unidade Cambuci).

Os interessados podem se inscrever pelo nosso 
site/aplicativo, ou através das equipes de Base, que 
possuem fichas de inscrição.

“Conforme forem fechando as turmas, entramos 
em contato por ordem de inscrição. Ao final do cur-
so, os participantes recebem certificados em nome 
do Sebrae e Senai. É necessário pelo menos 75% de 

presença nas aulas”, informa Elaine Mikozami, assis-
tente do Departamento de Marketing do nosso Sin-
dicato.

A grade de cursos:
• Técnica para Dimensionamento de Componentes
• Acionamento de Motores para Automação Predial
• Técnicas de Manutenção em Instalações Elétricas
• Reparação em Instalações Elétricas
• Pintura em Drywall: Preparação e Acabamento
• Técnicas de Revestimento em Paredes Externas
• Técnicas de Encanamento Predial
• Montagem em Drywall
Observação: há ainda, o Curso de Liderança Sin-

dical, realizado na segunda e última sexta-feira de 
cada mês.

o trabalhador, mas sim o fortalecer, proporcionando 
oportunidades e estabilidade em um mercado de tra-
balho cada vez mais exigente.  



10

Doe calor e solidariedade

“Marcas da Fé”pode virar filme

Formação de líderes

Estava em uma obra da Construtora Tegra, anali-
sando, junto com os trabalhadores, um novo projeto 
chamado “Toalha”, dedicado a melhorar as condições 
de higiene nos vestiários, quando me deparei com um 
grande recipiente para arrecadar roupas e agasalhos 
para os moradores de rua.

Fiquei sensibilizado. Fome e frio é uma combinação 
que mata. Decidi, então, levar tal exemplo de solidarie-
dade a todos os trabalhadores e empresários da Cons-
trução Civil.

Originalmente lançado em 13 de agosto de 2012, o li-
vro Marcas da Fé, de autoria de Ricardo Magalhães, que 
conta a trajetória de vida do sindicalista e ex-deputado 
estadual por São Paulo, Antonio de Sousa Ramalho, o 
Ramalho da Construção, vendeu milhares de exempla-
res, a ponto de ficar esgotado nas livrarias, entidades 
públicas e sindicais. 

A surpreendente história do brasileiro que foi de-
terminante na mudança para melhor do cenário da 
Construção Civil de São Paulo, está sendo vendida 
na sede do Sintracon-SP (Rua Conde de Sarzedas, 
286, região Central da capital paulista). O produto 

No dia 23 de junho, nosso Sintracon-SP fez o Curso 
de Formação de Líderes voltado a profissionais da casa. 
Após os ensinamentos, todos os participantes foram 
devidamente diplomados. 

Penso que o projeto “Doe Calor” deve ser otimizado 
e estendido em torno das obras, para famílias necessi-
tadas. São 32 mil em São Paulo, segundo a Prefeitura. 

Às vezes temos coisas em casa que nem usamos e 
podem agasalhar pessoas, apartando-as dos rigores do 
inverno. 

Somos irmãos. Acreditamos em Deus. Com nossa 
fé inabalável podemos, unidos, levar calor humano a 
quem tanto precisa.

Ramalho da Construção

de suas vendas é integralmente revertido para pro-
gramas sociais.

E atenção. Há projetos avançados para tornar “Mar-
cas da Fé” em filme a ser passado em diversas platafor-
mas, inclusive no cinema.

“Julgamos prudente e necessário estender os conceitos 
de liderança aos que desenvolvem suas funções dentro do 
Sindicato. Assim, haverá melhora no atendimento ao tra-
balhador da Construção Civil, que receberá um tratamento 
especializado”, disse Ramalho da Construção. 

A abertura das atividades coube ao diretor do Sindi-
cato, Atevaldo Leitão. Em seguida foi a vez do palestran-
te, que abordou temas como Planejamento Estratégico.

Os cientistas políticos, Gilmar Viana e Tarcísio Tadeu, 
desenvolveram questões pertinentes a Políticas Públicas. 

Já o assunto “A Mudança Habita em Nós” foi brilhan-
temente abordado pela palestrante e psicóloga Priscila 
Ramalho.

O líder da nossa categoria, Ramalho da Construção, 
fez a palestra final do curso de Formação de Líderes.
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Sindicato entrega diplomas
de qualificação

Trabalhadores ganharam diploma de especialização ao 
se formarem em cursos de Hidráulica, Alvenaria, Drywal e 
Elétrica. Foi no último 24 de junho, na sede do Sindicato, 
a partir das 9h30.

Os diplomados e seus familiares participaram de uma 
comemoração que teve muita alegria, lanches, refrige-
rantes, bingo e um inesquecível almoço. Entre formandos 
e familiares, 98 pessoas marcaram presença.

Segundo nosso presidente, Ramalho da Construção, 
os trabalhadores precisam fazer cursos de formação para 
enfrentarem o avanço tecnológico dos dias de hoje e, 
também, reunirem condições de promoção profissional 
nas empresas. “Ministramos tais cursos em parceria com 
o Sebrae e o Senai”, disse.

Poucos sindicatos revelam preocupação em criar lide-
ranças e oportunidades de crescimento ao trabalhador. O 
Sintracon-SP nunca abandonou tal filosofia. Além disso, 
vem aprimorando o conteúdo de seus cursos, colocan-
do-se contra a discriminação e a favor da inclusão social. 

Depoimentos: 

Giovani dos Santos Fonseca – “Optei por fazer o cur-
so de Hidráulica para aprender técnicas de encanamento 
predial. Aprendi muito. Quem acha que sabe tudo não 
está com nada. Agradeço ao Sindicato e ao Ramalho.”

Elaine Cristina Pim Felício – “Sempre tive interesse de 
aprender mais e mais. O Sindicato me deu a oportunida-
de. Fiz o curso de Técnicas de Revestimento em Paredes 
Externas. Farei outros. Quero me aprimorar sempre.” 

Maria Josina da Silva – “Senti que precisava ampliar 
meus conhecimentos. Fiz o curso Técnicas de Dimensio-
namento para Componente Elétricos Residenciais. A mim, 
abriu um mundo de perspectivas profissionais. O diploma 
é uma conquista de grande significado.”

Hector Hugo Olímpio Correia – “Agradeço ao Sindica-
to e ao Ramalho por abrir possibilidades para a gente se 
aperfeiçoar na profissão que mais gosta. O curso Aciona-
mento de Motores para Automação Predial, que fiz, foi 
extraordinário. Estudar sempre é o que quero. Quem fica 
parado é poste.”
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Dicas para evitar as doenças
de inverno

O inverno é uma época propícia para a ocorrência de 
doenças respiratórias. A estação é marcada pelas bai-
xas temperaturas e tempo seco, o que faz com que as 
pessoas busquem ambientes fechados para se protege-
rem do frio. Esse cenário, somado à poluição que cos-
tuma ter os índices elevados no período, é favorável à 
proliferação de enfermidades como gripes, resfriados e 
problemas alérgicos. Para ajudar a enfrentar a tempo-
rada sem incômodos, algumas dicas de prevenção da-
das pelo Seconci-SP:

Gripe e resfriado
Ambos são causados por vírus altamente contagio-

sos, mas o resfriado é mais leve, costuma durar de 5 a 7 

dias e dificilmente evolui para um quadro mais grave. A 
gripe causa febre, normalmente acima de 38ºC, deixan-
do a pessoa prostrada, com dor de cabeça, dores pelo 
corpo, mal-estar e sem apetite. É causada pelo vírus In-
fluenza e pode evoluir para pneumonia. Em qualquer 
um dos casos, a hidratação é muito importante. No da 
gripe, a vacina é a melhor forma de prevenção.

Alergias
Nesse grupo, estão a amidalite, asma, bronquite, fa-

ringite, meningite e sinusite, além das alergias de pele, 
chamadas de dermatite tópica, que ocorrem com mui-
to mais frequência devido ao tempo seco.

Os ácaros (presentes no pó ou poeira) e os pelos e pe-
nas de animais são os principais causadores de alergias. 
Ao entrarem no sistema respiratório ou em contato com 
os olhos ou outra mucosa, podem desencadear a hiper-
sensibilidade. Portanto, segundo o Seconci-SP, evite ta-
petes e cortinas em casa e utilize panos úmidos para a 
limpeza dos ambientes, uma vez que vassoura e espana-
dor levantam pó. Outro conselho é lavar as roupas guar-
dadas há muito tempo antes de colocá-las em uso.

Atenção: vacina é a melhor prevenção!
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